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BACTÉRIAS COM POTENCIAL PROBIÓTICO: HEMATOIMUNOLOGIA, 
DESEMPENHO PRODUTIVO E SOBREVIVÊNCIA DO TAMBAQUI (Colossoma 

macropomum) 
 

 

RESUMO – Os probióticos são microrganismos que contribuem para a melhora 
de um ou mais fatores na saúde do hospedeiro. Na aquicultura, o uso de probióticos 
é evidenciado na melhora das respostas imunológicas e sobrevivência às infecções, 
no desempenho produtivo, além da melhora na qualidade do ambiente de produção. 
Para o tambaqui (Colossoma macropomum), a espécie de peixe nativo mais 
produzido no Brasil, não há qualquer probiótico autóctone para ser comercializado 
como aditivo alimentar. Desta forma, neste trabalho foram avaliados o efeito de cepas 
autóctones com potencial probiótico na saúde e desempenho do tambaqui. Em um 
primeiro experimento, foi investigada a ação imunoestimulante de quatro cepas 
bacterianas selecionadas em estudo prévio: Enterococcus hirae, Lactococcus lactis, 
Pediococcus pentosaceus e Staphylococcus hominis. As cepas liofilizadas foram 
incorporadas na dieta à 106 UFC/g de ração, e os peixes foram alimentados durante 
60 dias com as quatro dietas experimentais além do grupo controle. Análises 
hematológicas, bioquímicas e imunológicas foram realizadas nos dias 0, 7, 15, 30, 45 
e 60. No dia 60, foi analisada a histoquímica intestinal de todos os grupos 
experimentais. No segundo experimento, as bactérias L. lactis e P. pentosaceus foram 
adicionadas separadamente a dieta em suspensão de PBS nas concentrações 107 e 
109 UFC/g de ração, mais um grupo controle. As dietas foram fornecidas aos animais 
durante 58 dias, e durante este período, nos dias 0, 15, 30 e 58 foram avaliados os 
parâmetros hematológicos, bioquímicos, imunológicos e desempenho produtivo. No 
dia 58 foram avaliados também o índice hepatossomático, histoquímica intestinal, a 
composição microbiana intestinal e a resistência à infecção por Aeromonas 
hydrophila. Os resultados encontrados no primeiro experimento demonstraram 
aumento significativo da atividade respiratória dos leucócitos nos peixes que 
receberam a ração contendo as bactérias L. lactis e P. pentosaceus, desta forma estas 
cepas foram selecionadas para o segundo experimento. No segundo estudo, as 
bactérias modularam a microbiota intestinal dos peixes, sem alterar os parâmetros 
fisiológicos. Com base nestes resultados, novos estudos devem ser realizados para 
elucidar à ação de probióticos no tambaqui, visto a baixa responsividade a este tipo 
de aditivo para esta espécie. 

 
 
 

Palavras-chave: Colossoma macropomum, Enterococcus hirae, Lactococcus lactis, 
Pediococcus pentosaceus, Staphylococcus hominis 
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BACTERIA WITH PROBIOTIC POTENTIAL: HEMATOIMMUNOLOGY, 
PRODUCTIVE PERFORMANCE AND TAMBAQUI SURVIVAL (Colossoma 

macropomum) 

 

ABSTRACT – Probiotics are microorganisms that contribute to the 
improvement of one or more factors in the health of the host. In aquaculture, the use 
of probiotics is evidenced in the improvement of immune responses and survival to 
infections, productive performance, in addition to improving the quality of the 
production environment. For tambaqui (Colossoma macropomum), the most produced 
native fish species in Brazil, there is no indigenous probiotic to be marketed as a food 
additive. Thus, in this work, the effect of autochthonous strains with probiotic potential 
on the health and performance of tambaqui was evaluated. In a first experiment, the 
immunostimulant action of four bacterial strains selected in a previous study was 
investigated: Enterococcus hirae, Lactococcus lactis, Pediococcus pentosaceus and 
Staphylococcus hominis. The freeze-dried strains were incorporated into the diet at 
106 CFU/g of ration, and the fish were fed for 60 days with the four experimental diets 
in addition to the control group. Hematological, biochemical and immunological 
analyzes were performed on days 0, 7, 15, 30, 45 and 60. On day 60, the intestinal 
histochemistry of all experimental groups was analyzed. In the second experiment, the 
bacteria L. lactis and P. pentosaceus were added separately to the PBS suspension 
diet at concentrations 107 and 109 CFU/g of feed, plus a control group. The diets were 
fed to the animals for 58 days, and during this period, on days 0, 15, 30 and 58, the 
hematological, biochemical, immunological and productive performance parameters 
were evaluated. On day 58, the hepatosomatic index, intestinal histochemistry, 
intestinal microbial composition and resistance to infection by Aeromonas hydrophila 
were also evaluated. The results found in the first experiment showed a significant 
increase in the respiratory activity of leukocytes in fish that received the diet containing 
the bacteria L. lactis and P. pentosaceus, thus these strains were selected for the 
second experiment. In the second study, the bacteria modulated the intestinal 
microbiota of fish, without changing the physiological parameters. Based on these 
results, further studies should be carried out to elucidate the action of probiotics on 
tambaqui, given the low responsiveness to this type of additive for this species. 

 
 

Keywords: Colossoma macropomum, Enterococcus hirae, Lactococcus lactis, 
Pediococcus pentosaceus, Staphylococcus hominis 
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CAPÍTULO 1 – Considerações gerais 

1 Introdução 

A aquicultura é o setor de produção animal com maior e mais rápido 

crescimento (Van Doan et al., 2019), pois desempenha um papel importante para 

atingir a demanda global por proteína alimentar de origem animal (Chauhan e Singh, 

2019). Porém, esta prática enfrenta desafios para aumentar a quantidade e a 

qualidade da produção, sem impactar a biodiversidade e o funcionamento dos 

ecossistemas explorados (Aubin et al., 2017). Mas, mesmo assim, é eminente que a 

intensificação aumenta o estresse ambiental e dos animais aquáticos (Dosssou et al., 

2018), tendo como resultando em surtos de doenças que enfraquecem a produção e 

ameaça a sustentabilidade do setor (Dawood et al., 2018). 

Como tentativa de prevenção e controle das enfermidades em peixes, houve 

aumento substancial no uso empírico de antimicrobianos de amplo espectro, levando 

ao desenvolvimento de inúmeras cepas de bactérias resistentes, o que apresenta um 

risco potencial para a saúde pública pois, podem deixar resíduos no pescado e no 

meio ambiente podendo impactar toda a cadeia produtiva (Fečkaninová et al., 2017; 

Akanmu, 2018). Além disso, o uso off-label desses fármacos pode prejudicar a saúde 

dos peixes, uma vez que podem alterar drasticamente a microbiota intestinal do 

animal (Mamun et al., 2019). Assim, o desenvolvimento de alternativas naturais que 

previnam doenças e atuem como e promotoras de crescimento tornaram-se 

importante e urgentes para animais aquáticos (Dawood et al., 2018). Tendo em vista 

esses fatores, os probióticos têm se destacado pois não produzem resíduos nos 

animais, minimiza os impactos negativos no meio ambiente (Chauhan e Singh, 2019), 

além de não acarretar em resistência bacteriana, tornando-se ótimos substitutos aos 

antimicrobianos (Zuo et al., 2019). 

A utilização de microrganismos como probióticos na aquicultura vem 

aumentando consideravelmente nas últimas décadas por ser uma ótima alternativa 

sustentável (Banerjee e Ray, 2017).  
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CAPÍTULO 4 – Considerações finais 
 

O presente estudo abordou a utilização de cepas potencialmente probióticas 

na alimentação de tambaquis: Enterococcus hirae, Lactococcus lactis, Pediococcus 

pentosaceus e Staphylococcus hominis. Os isolados foram investigados quanto ao 

efeito na saúde de tambaquis suplementados em diferentes concentrações: 106 

UFC/g de ração no primeiro experimento e 107 e 109 UFC/g de ração no segundo 

experimento. Apesar de alterações dos parâmetros de ALT, AST e burst dentro do 

tempo de 60 e alteração na composição microbiana intestinal no tempo de 58 dias, 

nenhuma alteração foi suficiente para constatar o efeito imunomodulatório ou 

imunoestimulante dos potenciais probióticos nesta espécie. Conforme citado ao longo 

do trabalho, outros estudos também analisaram a eficiência de probióticos para este 

peixe e muitos encontraram resultados diferentes do esperado, quando comparados 

com outras espécies. Geralmente os trabalhos que abordam a utilização de 

probióticos relatam melhora em diversos parâmetros em tempos menores que 60 dias, 

para o tambaqui, os trabalhos que apresentam resultados positivos precisaram de 

mais tempo.  

Trabalhos devem ser desenvolvidos para a compreensão do tempo necessário 

para melhorar a resposta imune do tambaqui por cepas probióticas, análises mais 

específicas sobre a microbiota deste hospedeiro também podem contribuir para 

melhorar a produção desta espécie. 

 

 

 

 
  

 




